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Você acha justo o valor recebido pelo médico-residente no Brasil?
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Alana Alarcão Louzada de Sá
23 anos
“Um médico-residente recebe cerca de R$ 3.600 
líquidos por mês. Na minha opinião, esse valor não 
é justo. A residência exige muita responsabilidade, 
uma rotina extremamente intensa e uma carga 
horária prevista de 60 horas semanais que, na 
prática, muitas vezes é até ultrapassada. Acredito 
que esse valor não reflete adequadamente a 
dedicação e o trabalho realizado.
A residência é essencial não só para a formação 
dos especialistas, mas principalmente para o 
funcionamento de muitos serviços de saúde. Vários 
hospitais dependem diretamente do trabalho dos 
residentes, que são vistos como “mão de obra 
mais barata” para manter o serviço e garantir os 
atendimentos. Quando um trabalho tão importante é 
remunerado de forma tão baixa, acaba desvalorizando 
o médico e o programa de residência como um todo”.

Gabriel Lins de Oliveira
26 anos
“Bolsa de R$ 4.100 sendo esse valor ainda menor por 
conta dos descontos. Acho completamente injusto, 
e vejo muitos residentes trabalhando além da carga 
horária estabelecida. Isso impede muitos médicos de 
complementarem a renda trabalhando em outros 
lugares, se o valor fosse mais justo e com atualização 
anual, melhoraria muito a qualidade de vida dos 
médicos residentes”.

Mucio Eustáquio dos Santos Filho
24 anos
“Acho que o valor, infelizmente, não é justo! Diante da 
extensa jornada de trabalho, da responsabilidade e da 
constante exposição a riscos. O residente merece ser 
valorizado. Para mim valorizar a residência também é 
garantir condições dignas de trabalho e remuneração”.

Valkiria Kohlrausch
23 anos
“Com base na experiência que tive durante o internato 
em hospitais públicos, acredito que o valor médio 
de R$ 4.106 não corresponda ao serviço prestado. 
O residente possui uma jornada de trabalho de 60 
horas semanais dentro do serviço de saúde, durante 
uma média de 3 anos (dependendo da especialidade), 
sendo parte importante e necessária no sistema 
de saúde como um todo. Muitos residentes, para 
complementar a renda, acabam trabalhando em 
seus dias de folga, comprometendo seus estudos 
e desempenho, além de sua saúde física e mental. 
Outros ainda optam por outro caminho: deixar a 
especialização para depois ou até mesmo não se 
especializar. Acredito que o aumento na bolsa é justo 
e necessário. É a valorização do médico que quer 
saber mais, ser mais qualificado e assim, aperfeiçoar 
o atendimento e cuidado com os pacientes”.

Isabella Soares Silveira
26 anos
“O valor da bolsa não reflete a responsabilidade e a 
intensa carga horária enfrentadas pelos residentes. 
Defendo o reajuste da bolsa como uma forma de 
valorizar a profissão, acredito garantir condições 
dignas de formação é fortalecer a qualidade da 
assistência prestada à população”.

 Pedro Lucas Alves de Almeida
25 Anos
“O valor por volta de R$ 4.500 se contar com 
o auxílio moradia e não acho que seja justo. 
Dentro dos serviços de saúde, a carga horária 
e a responsabilidade do médico costumam 
ser muito maiores do que aquilo que é 
previsto pelos programas de residência. Essa 
dedicação e esse nível de responsabilidade 
não são acompanhados por uma remuneração 
compatível.O residente acaba assumindo uma 
enorme responsabilidade e carga horária de 
trabalho sem receber um valor equivalente 
todas as exigências da função”.


